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DEOLARAÇÃO.

Aquelle a quem a Regeneração, na phrase
corriqueira que se emprega quando se não

quer assumir a responsabilidade do que se

avança, attribue iugeuuamente a remoção do
Sr. 1.' escripturario da thesouraria desta

província, Candido Melchiades de Souza,
por ser este partidario do Sr, DI', Brag-a, ne­
uhuma parte teve nella,

Ao contrario- tal vez tivesse iufluido para
que não ficasse sem effeito a nomeação da-

quelle empregado, feita quando o quadro se Itajahy. 20 de Junho de 1873.
achava jâ preenchido. •

O estou vendo todo admirado olhando pa-E' isto o que se deduz do que sabemos, ra a data em que escrevo, e talvez em mar
como de cartas do Rio que tivérnos á vista, e de cunjectnras procurando a causa que me

que sentimos nllG ter autorisação de provar tornou tardio neste dever que contrahi com
com ellas o que acabámos de avançar, seus constantes leitores: pura evitai' a qua-
A .ileff,mf1ração sabe qu em- nenhuma )ifi-cação de negligente vou explicar O motivo

meJdulI, eOIl.8ervadores que actualrneete di-
.que me impedru até hoje de satisfuze: ii an-

• cie.lade dos \juo deseJão ver ii COITesllonrJ�o .t.!g !I-� ,da. prQvil�cia J.mirAQ.� �Il villa. 1rotivo urgente me dl,l-
lã,o hon.rosas, como essas de perseguição aos

mou a lugar multo di.,t"lIte nos fins rio mez

ernpregados d� opiuirtg dversa, e. pois, para que passou-e só a Ires' dias'ãqul cheguei e
que dai' côr politica a um facto que tem a logo tratei de orgnnisar (I saber as occorrcn-
sua explicação tão natural, e quando elle foi cias que se derâo para enviar-lhe como de

inteiramente alheil) a ella '? costume; assim \'erá que lião fui omisso c

nnu Dle 'esqueci de minba l)alavl'a.Demais o empregado removido nrro é gen- t

A elltrada do mez de Muio foi com a COIl�
ro do nosso particular amigo o Sr. Jo"é An-

tonio Nicolich" '?
tinuidade de pregações, terços 011 nO\'enas

fjOS padres missionarios. As SlIilS praricas
E ql}e mui poderia fazer o Sr. CanJido f()fão alguma cOllsa exageradus lia explicá-

os sentimentos, esquecer todos os odios e Só mesmo a má fé e o deiipeito de homens _Melchindes áqnelle a quem o contemporaneo ção dos Evangelhos c na educaçflo religiosa
. .

I dI' ,nem crellças e �el]l patrl'otl'smo ,poderl'''o te,ll-
attribue a remoção, para con"ideral·o como que os pais f,Jevem ás suas familia�: lia obri·

queIxa" partlcu ares para armos ugar so- � �"

h I f• . . estorvo e procuraI' anedal·o da provincia, gação que Icem os cal o iCQs de COII essa r-se.
mente ao. patrIOtismo. tar lima obra tão ingl'llta e desproveitosa, e é •

"orllue ora-ú qll,'ISI' obrl'o<1ados, certo. qlle Ila-,Oqnando " levantando a vóz em reuniões pll-' t' '1 -"

Iofel izmente, porém, ainda ex i"tem neste o q ue desgraçadamente se tem visto em to- '

I iII hilHl resol uçãu formad ii IJU la esse /leio Í1e,lnblicas a favor da candidatura do Sr. Dr. Bra- _

desventurado Brazil homens de má fé, que, do o lmpel'Ío e até lle:lta pl�uvillcia, aonde se que pira clle estivessem preparados: toda-ga" nenhuln mal lhe fez'? .

J b'
.

longe de compenetrarem-se de"tes nobres tem procllI'ado desvirtnal' o Ultlrito' das re- \'1iI ii guma cOllsa Oil Ilzerão. cum seja re-

r '1 Poi:; não é istu un�a pretensão ridicula '? C r J 'I e�te 0\'0 q'lle 11'I)fla eXI' 'te a l'e11'sentimentos, os esquecem completamente órmas apresen1adas pelo governo, dizem 0-
\

o f;lI, "(.l I , � ,
-

Para deixarem transbordar de seus corac.oes se que não pas�llo de nllla comedia represell- gi;io do estadu e q'Qe a faUu tle \'igal'io 011

ontro sacertiole Ile�ta villu'não de\'iu limo·
o odio e a vingança. tada para iliudir o paiz, O artigo da cLl'Onica da Regeneração de lecer O espirilo rl'ligioso. 8ahirão em pro.Não declamamos: o paiz inteiro tem pre- Infeliz oppo;;iÇilo ! . -

S J é N S .1 C
"

22 de junho. sobre o Sr. Marques Leite. o CISSUO,. O!i e 1 , ,. ua uncelcao, com
senciado cheio de pasmo e J'usta indignação A que pónto pódem chegar os ex.cessos da grilnde acollllwnhamento. fOI'1\,:o ao·cemiterio. 'escripto deste Sr .• e finalmente a declaraçao .., {U

IA m:\1leira pouco patriotica por que se tem mais iutoleravel paixão! publico e Jogo qlle ahi chegarlio. procetlerà9 :de alg,uns - pOllcos-liberues de S, Francisco ' ,

conduzido a imprensa opposicionista com re- E é esta a politica que q uel' I'egenerar o os missionarios á encommcudação dos cuda-
,nada pl'Ovão. Pelo contl·al'io. principalrnen- - .

lação ás refórmas apresentadas pelo patrio- paiz! e os homens que assim procedem á veres que se C'nterrurao selll e!'sa prescrJ-
d "1'

te os dous nltimos', forão a cupola que' veio pç:io da igreja. na ullima epidemia e na dastl'CO e benelnel'l'to gabl'uet'" de 7 de Marco face do mun o CIVI Isado silo os que se rli- fi' EII
' v,

V
•

• terminar o edi 'CIO, .es viél'ão ainda mal;; bexigas, UIII rios missionados subio a um
Todo o paiz tem presenciado, repetimos, a zero defensores da liberdade. athletas do

patentear ao publtco e ás autoridades supe. pulpilo. e illli collocado, fez lia fôrma do
maneira bru:3ca e caprichosa por que se tem prl)gre$so. e como taes procurão esclarecer o riores o e:;pirito partidario de S. S, e ao qnal costume lima pr<:l1lica e com ella arrancou

conduzid. essa opposiÇão despeitada na luta povo das ciladas e illll�Oes do governo! sacrifica até mesmo a sua dig.niJade de juiz. muitas-lagl'imas de viuvas e orpilão5. recor-
hOI}ro�a que tem sustentado com vuntuoO'em Inft'liz oPposic.'iiO ! . dando os sentimentos Inais belll)s do coracàoNão é o incidente de uma cltaçi10 que

.

es'" l·llui'-tra·do e herol'co gabinete, J'a' oppon- Nao, senhores do liberalismo: o patriotico humano; não aSilisti, porém fui informado
"'" - S. S, teve de soffJ'er amai,; irriportante I' I f

.

d '1 b I d' 'á e illustrado !rabinete de 7 de Marc.o nüo iIlu- por teslemUD Ia presenclil ljlle me re crIO
o mI o staca os ao governo o seu palz, J' � accllsaçrio que se tem feito cuntra S. S. minuciosamente,

pretendendo marear a gloria que dessa luta' de o paiz, I)orque não lhe promette refórmas E'
.

f t t' I dISSO ntn ac o par ICU ar, e que, quan o -Foi frequenlado O nosso pOl'lo pela ca-
posqa c ber a cada uln dos membros do O'a ill�pensudas e imtempesti vas, que 101l!re de d d' d rr..' a' I:>

-
� prova o, po ena apenas emonstrar o pouto nllOoeira Pedro AI/onso. que cOIILIIJzio a C,I-

binete, e já finalmente.inventando e adulte- trazerem garantias a liberdade do cidadão, de degradaçno a que S. S. teria chegado. traia para a barra; esle começo de 1)lfenção
rando fact�s, com o fim Ul�ico de offerecer seri!\o verdadeiros flagellos. Mas nl10 é:disto o que se trata, se bem que e uesvelo do gO\'et'llo paril eslu \'ill" e �ell

embaraços á marcha regular e progressiva O.{ que illudem o paiz .são aquelles, que já seja para admirar o facto de ter um juiz comlllel'cio, foi recebillo com mlli", sa:isf;,·

Profananuo a santa bandeira da liberdade e çüo; isto porém não ba�ta pura chegar a seuda administração, sem se lembrar que as municipal formado de comparecer a uma au-
fi' 'r bd d d do progresso, l'ecusão a eSile illustre gabinete' Im; e lleCeSSiI no q ue se orneça essa cm ar-

me i' as apresentlldas e susteuta as no par- diencia do juiz de paz, por causa de dividas, cação de bOlls lIlareriaes, apropriauos pilraI t 1 ã II o seu apoio para traduzir em leis do E:;tlldo O
.

1 é t d .amen o pe o governo s' o aq ue as q ue o esseucla provar fi ue U' o q l1anto tem acud i r as em t)a reações em ca�o rle pel'lgo,
paiz ,eclama antes de tudo, e que essa mes- as refórmas de que tanto carece a Nação, dito o nos"o illustrado correspondente, o como sejãu bons espius, ferros e lambem 11m

ma opposiçrio diz:- serem pa7·te integrante tornapdo-se assim verdugos de sua patria, -Antipoda- é uma fal:;idaue; que aquellas pessoal ameslrado para I}lo\'el-a segundo a

, elo programma do partido libemll 0:;1 que illudem o paiz são aq'lelles qlle, sentenças. absurdas I1mas,.liJicula" outras, ilrle. e nUllca <'11111 os I'emoldores que leal.
que embora sejiio o pralico e seu :tjuuanteMas a providenc:a que sempre vela pela cégos por mesquinhos odios politioos,ousãO vergonhosas aiuda outras.uão fOJ',ão lavra-
periros e com todo$ os cunhecil1lellro� mari­

causa da jUiltiçp, não ha ue permittir que se negar os relevantes serviço:; prestados pelo das pelo juiz municipal formado <lo termo limos. comu uizem os profjssiollaes, �elll ali.
realise aobra do aespeito e da iniquidade: e al!tual gabinete, ao qual sedI. sempre legada de S. Francisco; que os conservadores desta

j
xilíares que reullão esses cOllheC'Ímelllos não

o patriotico gabinete á cnja frente se acha o a gratitlao da patria,- temando·se aS:;Irll não tem sido as Ilnicas victiulIl:; tio furaI' do podem pre�lar o� �el \ iços illtli�pclJsa\·ei.� all:-

���e_r_IJ_il_le_ll_t_e_e_s_ta_(_li_st_a_,_o__v_e_lIe_I_'a_n_tl_O_S__I',__V_i�_'C_O_ll_- it_Ji_ln_i_g_O_S�d_a__jl_I�_;t_i�_'a_, i.n.J.o.n.Ja.v.'e.l.j.'I.iZ.' II,lIlll(lI\'liOI�lcll·I�l�..

_.-

________

"oE' tempo de renunciarmos ás nossas vãs triumphos para os seus adv ersarios; .e seu­

'e pueris dissenções, Um só interesse nos deve tiodo':'se 'ferlllos no seu orgulho mal enl.p.I\.

hoje animar, o de sal var a patria; ;'Ó$

da�ldO
�o, !tvadus pu!" um despeito inqualificevel ,

-ordens, e . ..'
. Win' precurado por todos os modos ridiculisur

- �. .

'fi: �>fifIIt� itll6nci�.nad'o.- actos lll\ admí-
ma õ br ltlesmQ .telfPo I nistração. -,

a expressão mais 'bella e sublime do patrio- E como conseguir uma tal pretensão se a

tismo; é a melhor liÇAO que nos póde offere- maioria da Nação louva e aprecia os actos

cer a historia, a mestra dos tempos, na phra- desse governo que tão sabiamente nos e:;tá

se eloquente de Cicero;- de que quando se felicitando '?

trata do bem estar geral do paiz, de elevar Como negar a essa gabiuete a gloria de

a patria -á altul'a a 'que tem incontesta\'el haver iniciado RS mai" hnmanitarias e libe-

direito, de ving'ar, por exemplo, uma injll- raes refól'mRs, qlle já ,�endo em pal'te um

ria atiradli a seus brios, devemos calar todos facto cOllsummado não admitte diilCllS�nO ?

Os nossos assignan tes de fóra que não re­

caberão o n. 66, tsnhno a bondade de recla­
mar para lhes ser remettido.

Desterro, 3 de Julho de ti73.

() patriotismo tem sido em todos os tem­

pos coúsiderado um sentimento capaz dos
ibaiores prodigios de virtude e de dedicação,
e·a histo[ia dos povos do velho mundo nos

apresenta os mais bellos exemplos de sua no­

breza e sublimidade.

Quando os gregos se achavao em immi­
nente perigo na guerra que sustentavão con,

tra os persas, Aristides. que ha via sido exi­
lado por Temistocles, foi Pl)i" este chamado
em auxilio da patria, e não se fazendo surdo
ao reclamo do seu maior inimigo, correu a

receber suas ordens, dizendo-lhe:

de do Rio Branco" tziumpbando. de todas os

tJb!taeul••ri. ao mesmo � vencido os

seus inj ustos e desleaes ad versa rios.

Sim; apezar da opposiçao systematica, in­
justa e caprichosa flue ao actual' gabinete
promovem aquelles mesmos que, por cohe­

rencia.: deviao antes apoiai-o, elle ha de

triurnphar, ha de fazer passar no parlamento,
para felicidade nossa, todas as reformas que
o paiz reclama.
Mas poderá esse feliz resultado ser agra­

da vel e satisfactório a q ulm:le deixa cegar

por paixões mesquinhas '?

Terminará ahi a trama pequenina, a gri­
taria banal, as declamações infuudadns dos

apóstolos do liberalismo '?

Não, por certo, porqlle acima de todas as

considerações, acima dos mais uobres sen ti­
meatos h a um que sobre tudo os desveira
- é o despeito-.
Em vez de verem nos muitos e gloriosos

actos desse gabinete altamente liberal um

verdadeiro padrão de gloria para todos os

brasileiros, o" considerão corno outros tautos ..

Os que illudern o paiz são finalmente

aquelles que, adulterando e negsudo os fa­

ctos mais iucoutestaveis, procuram plantar
a descrença no seio da Naç!lO,- tornando-se
assim verdadeiros declamadores e inimigos
da verdade.

Isto é que é o essencial.
Tudo o maig é gastar palavras sem pro­

veito algum, como essas que, com todo o ar­

rojo, lauçárao do alto da imprensa os incon­
siderados juiz municipal e alguns pOUC08
franciscanos liberaes, mas as q uaes nós te,
mos bastante dignidade para votar a um

completo desprezo.
Abrao discussão no sentido que indicá­

mos e nos encontraráõ firmes no nosso pos­
to: para responder a phrases menos delica­
das e sem interesse para a quesUlo-nno.

Uo.·.·cspOlldellcla elo 'nUollclll­
ador.JJ

i Pretensão ridicula.
e
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o CONCILIADOR.

Cabral quando, muitos seculos depois, sem

nenhuma sciencla do Brazll, veio ter ás suas

praias. A unlca differença está em que Alva­
res Cabral viajava do norte para o sul, ao
passo que os phenicios naveguvão cm con­

trarlo sentido.
« Estes COUlO aquelles, fugindo ás tempos­

tades que reinüo cm toda a costa africana;
desde o Cabo da Boa-Esperança olé perto !Ia.!
Senegambia, atiraram-se ao alto ....mar onde,
arrastados pela famosa corrente equatorial,
cuja rapidez é extraordluarla em certas qua­
dras, vierão apontar lnesperadamente no li..
torai brazileiro.

Cl Quanlo á época dessa viagem, comquanto­
a declare apropria Inscrlpção, não me parece'
ella bastante averiguada.

« Dous monarcbas houve na Phenicia com
o nome de Hirão: Hirão 1° que viveu cm alli­
ança com o autor dos-Canticos-e que rei­
nQU de 9407 a 980, antes da era chlstã, e Hi­
rão H, pnnclpe obscuro cujo obscuro reinado
se prolongou, sob a pressão da Babllonía o do
Egypto de anuo do 538 ao de 552, antes da
mesma éra.

« Um certe aramlsmo, não pouco manifes­
to na terminaçãa emphatlca em Aleph e na

terminação feminina em Tbáu, e sobl'etudo á.
fQrma das letras-Mem e Schi[},-indllZem-mc'
a optar pelo segundo dps dous supracitados
reinados, e portanto a pensar que foi feita essa

viagem nos annos de 542 e 54.3 antos de Jesus,
Christo, isto 6, 26 annos depois do cerco do
TY,I'O, por Nabucodonosor, e �uatro annos an­
les do reiaado de Cyro. Mas ainda que IIs�im
seja é esta inscripção uma da mais antigas e

evidenlemente a mais no1avel de quantas at{,
hoje conhecemos daquelle heroico e illustr6
povo, a quem parece que lodos os mares se

renderão. Eis em máo resumo, SI'. 'redactor,
o trabalho quo eu dcsejárJ publicai' om brevo
com uma discussão minuciosa e consenlanea
ao grave assumpto de q\�e era me occupo.
Sobl'e elle acabo de escrever ao illuslre exe­

gera,la Ernesto Renan e ao não !Denos illuslro
padre Borgés,dando-lhes, como ensaio de máo
discipulo, a-lgumas palavl'i1s desta versão,0
lhes pedindo aviso e conselho pam o que em

maiur proveito da sciencia se possa prestai'
queUJ tão pouco preslimo possue.

I! Er.1 lencão minha uno arral1C'ar esle es­

boço pal(wgr'aphico da reserva e do silencio
em que alá buje o mantive, emquallto
lIqllelll's sabios me não tivessem respondido
e sobreludoem quanto não houvesse eu por
··'lolalcnellt� concluillo e'Stas�q� .. i�-s. �'� __

hro, porem, o sigillo e o quebro na illlpren­
sa diaria, porque della pleciso para assim
ler mais prompla e milÍs certa bolicia de
quem sl'ja o descobridor dessa antigualha·,

«Claro é que sem ver a pedra, sem exa­

minar a localidade donde roL extrahida, sem

Ltll.ll' em fim com o Sr. Custa, sob"e quem
nenhuma infurmaciio nimla ;Ilcancei, tlldo se

oppõe a que ell l"álmenle faça semelhante
publicaç[lo.

'

« Longe de mim o recei!) de que não seja
é1uthentiea uma lal inscripção em uma língua
'Iue por mui pOllCOS e só nesles ultimos .101105

ha �ido estudada, •

« Cerca de seis homens talvez-possamo.5
contar em toda ii Europa capazes de inventar
lima escriptllra desla naturesa; mas a esses,
cobre-lhes. culMa qualqller suspeita, a im·
milllÍdade de seus illustres nomes, de suas

monumentues lucubruçôes; �ão como a mu­

lher do Cesar. a ninguem fóra permiltido o

desconfiar delles.
«Não á, póis, o temor de alll;uma mysli­

ficação que me retem: é o testemunho que
de\'o da propria pedra, á o exame que tlella
me é misler fazer e é tambem a I'ectificacão
do i1lgumas lelras que para serem copbdas
exigPnl o conhecimento do alphabeto Pheni­
cio, conhécimeLlto que de cerlo não Linha o

copista, pois confundio algumils \ezes

CI Num D com (\ Lamed », «Vau r com

« caf» e Cl Daloth l) com « Uec!), »

« Em qual I.l:lS Pardhybas., no emtanto,
habita o Sr. Costa ou lcria elle acha(Jo esl1.

peura? A direcção lia corrente equalorial
me indica a Parahyba do Norte; todavia é
possivol qlle seja a do Sul, e nesse caSo po­
der-5e-hia suppor que não pof surprcza
lHas de prop(Jsito vierão "quelles homens ao

nosso terrilorio Jú então dellos conhecidos.
Mas perdão; demasiado, tenho eu dilo em

relação ao qtilo tinha em nlente. P,lra pe(lra
de escandalo aos olhos dos motl'jadures, dos
indifl'uelltes e principalmenle ua ignorill1cia
male\'ola, de sobejO é já o que lhe acabo de
expôr. Praz;) a Deus que por algum tle seus,
leitores, a q\lem possa. otrerccer algum al­
traclivo esle aSsllmpto, me seja dildo ouler
qualquer noticia do Sr. Joaquim Ahes da
Costa Oll do seu sitio do Pouso Alto perto
da Parnhyb.l: Certo. que a esse í.\5signan­
le de SlI,t folh3 de\'er-se-ha em granlle parte

"

bras, pois não porlern ler o dom da multipli­
cidade. Dlssérào-me que o capataz. autori­
sado pelo digno rapilão do porto da proviu­
cia, pedio esses objectos e pessoal, COIll re­

munerucào correspondente; se é verdade,
honra seju feita 110 dlstlncro rapilão do por­
to I) deve o governo prestar-lhe esses meios

"

porque esta villa esrá nas condiçôes de me­

recer esse e outros melhorameutos, pel.i sua
grande uavegução, como me consta que jii
em i,ír[lo mappas. o collector elo capataz. 110
mo \' imeuto do anuo passado.

Pessoa que muito cou versou com o
• commundaute dil cauhoueira •. rue assegurou
-que a S.lU viuda uãose cifrou s.ó em truzer a

calrulu, e sim estudar a har r a e os meios de
melhorai-a; é venl.ule que eu v i () comman­

I'
,danle e ulíicíaes suhirem barru-Ióra, por al-
,gumas vezes, infurmandu-me ii mesma pes­
son que o couunaudaute üeixou \êr que a

barra lião é perigosa, corno seiuculrn, que é
. susceptivel de Iacil melhoramento. com puu­
, co dispeudio dos cofres publlcos: (I ser as�

sim entendo ,,(JII\! o-governo deve quanto a,lI-

+es conseguir esse graude resultado, P0I'(1ue
se o porto caminha em' escala progressiva,
" como a pratica tcm demonstrado nos ultimos
,.1I1nos, infallivelmeute melhorada ii barra,
dupliGiHá uu triplicará o uumeru dos Il.l\'i­
os l:Jue procllrão o porlo. e nem bllsr,arü o

·

vapor pretexto pOll'a �e deixnr ficar ;fóra da
< barra, expt>'udo o c{)ml'l1ercio a loua!; as dif­
ticlllJades que o aríllihão.

A expol:li�çã() e importaçflo do Illunicip·io
e tlás colu.llÍas lomárüo iucl'elllcotu e chl'g,í.
Ião a ser tlil'{)das com a Europa e uutros

)loutos. comu jú ou\'i euulll'Íilrem-se dh'el'-
· sos neguciallles, que eslão hui·e em posi-,

· ção para i�so. allirmando me 11m que o

Malhllrg até re(ll1,eu ao go\'enlO I·tcança p;iI',a
�illl.porlaçi-Io directa de HalllulIl'go e 01111'05

paius. E' salJido que o c\l�ti,\'o da canna e

o fúll'ico du assucar ,vão tomando propur­
côes elev.al1as lIe�ta localidade, que as tel:l"as
s·ão a pI'O I' r ÍiI'lJ aS eqlle este á UIII dos impor­
tanfes ramos da exporta�ão do paiz; 'logo
"que furem empregados os melhoi·alllf,\.tlIOS­
·Ienlbrados e a.herto o porto á importação e,
exporlação directa, esse nuno da riqueza do'

· pai-z se tJ.esenvolverá, e �e ereará iuceuti\lO;
J10S. lal'l'adores 'de canna; qllando não ilLin­
,;JãO-ItS pruporções do norte do paiz. nos (lri-:
ctlleiros tempos, lodavia a população se t'sti­
'mulará para 11111 futuro não. muito remolo,

.

"traze'll(fo ii peHeiç,ii\) nu fabl'ico do aSSUNl.r,
:'Pal\i1 cOlllretir nos mercado:: cOllsumrnidorcsj
assim proporciolll.,linenle a'farillha tle mau­

tlioca. o milht>, o-trigo e outlo!'lgeueros, p.lra
'que são apropriadas as lerras que baohão o

garboso rio-Itnjuhy, -

A officialidacie da canhoneira á digna de
e�pecial menç:1o nesla miSSIva, briosa e il-
("lustratla''Como :1 nossa marinha de hOJp, IllB­
recell geraes ·elogios tie todas as pessoas
com quem lratarflo e firmar{1O o juizo me­

reeid<J, deqllejií gozavão,'quando tivemos
êl rortllnu tle \lef aqlli as offieialidades da
Mearim, Henrique Dias e ,4l'aguury e conhe,.
-cer o seu dislincto ('hefe Barão da Passagem.

';_,Foi d·esp'l'onunciado·o jlliz munit:ipal
1,° suppleule de Tijucas. no processu que o

,-gover�o da pro\'iucia lhe mandou abril'
)Jelo -facto denunciario na Regeneração, de':
peculato, pelu assJssiuato de Fl'ilBCisco An·
.tonio da (osta; que ra5:10 houve panl a des­
pronuncia eUllãu sei tiizer; porque, ho�pe­
de nessa materia e inteirallólente alheio il es­

(as coUSi}S não (losso julgar da justiça da
,decisão; porém o que sube, fui, que Iodas as

testemUNhas li "ti a disserão e õnt€s pelo con­

trario, abollarão o juiz mUllicipal. apezar
do distillctu Dr. juiz de d.ireilo 'minuciosa-
·menle inlerrog:d-os, para' culher tlllUOS 011

prllvas que lhe 'Con\'eucessem: o que sei é
·tjue o [lI'. juiz ue direilo e o promolor pu­
.blico _forão illcélmavcis paL: descobrir a

verdadtl. pois forflo a Tijucils fazer pergun­
Ias ás ,testemllnhas e eonfrolltar outras.
Pode ser que a virgem da pilZ influisse no

espirito das lestellllJ 11 has pa ra esconJe rem
da justiça li Icnlalle, isso não'é para duri­
clól'f', porque lIluitos homens dormindo IlO

caso não sustenlão hoje o qlle di�ser[lo hon­
tem e pode bem se npplicar o dito do Mar­
quez de PomBal - « que ha homens para
tudo. »

- A noticia da mudança do Dr. Cyrillo
para u lermô de Tijucas fui recebida com

algum pesar, ninda que reclame aqnelle
tel'mo ii sua presença lá cOllforme ou\ i di­
Zf;r, que o Dr. juiz de direilo por vezes tem
declarado, que Tijucas prcrisa ler por admi-:­
.nistrador de ju:,liça um juiz formado, que
esteja alheio ás cOll\'('oiellcias locnes; isto
-ud\'l'z.influiu 110 governo geral [Jura reunir

..... tll..

... ,

"

aquelle lermo a este-e assim mandar o pre­
sidente da provlucla o DI', juiz municipal
residir nelle, para aueuder ao serviço publi­
co.
- Tem se extranhado ser arrematante da

aferição da camara municipal, para o novo

"ystema de pezos e medidas, o professor pu­
blico de primeiras letras, e os que extra­
nháu, npresentão uma razão que me parece
IIIUitO justa, J qual é dlstrahir-se o profes­
sor de seu magisterio e mesmo abaudcnal-o
para occorrer ás couvenieueias desse servi­
ço, o que ha de fazer, pois o municipio não
se cornprehende só lia sé.le da villa e sim
seis districtos e todos em. distancia de mui­
Ias leguas. Tumhern me parece que se dá
inoomputibilidade nn accumulaçao; em fim,
os competentes que decidúo,

Vou concluir e se alguma lacuna tiver,
já 110 principio dei o po rq ue.

A collecloria reudeo 2: t íOS08õ.
A meza de rendas 601SU3.
E Irequeutáráo o nosso porto doze navios

de alto bordo, sem incluir hiutes e luuchões.
Até primeira.

1'. Z.

SECÇÃO LITTERARIA.

A' min.ha patria_

Ai I quem me dera os sorrisos
Da minha patria adorada,
Quando na serra a aI vorada
Deixa seus raios cahir !
Quando o jambt'.iro mimoso
Ruja de flõres o chifo,
QU8'ndo uo IIgre::te sertão
,Geme a rolinha de amor"!

Ai ! quem me déra aos perfumes
Das lindas tarJes de mll.io,
Do sol ao tenue desmaio
Ir escutar seus queixumes"!
,Oh! quem me déra em sens rioo
Que correm manses no estio,
Da Rurora o doce TOcio
Devanear com paixão!

Iuda me lembro '" crianca
Cheia de amor eu deixei;i!If A.�,.

Nas noites de lua cheia
.

QutUldo a-s estrellas pallecem:
A mutta tinha perfumes,
A terra - vuga tristeza,
A' l'l]a - a mortal frieza
Dos gêlos na immensidão !

SECÇÃO GERAL.

h1da me·lembro ...·era noite,
'·Currião os bateleiros
Em seus esquifes ligeiros.
-Cantando-Bo !lIar ainl !
E eu chorava deixa lido,
Dei,xando meu:> doces lares,
Meus verdes, ricos palmart's,
Minha casinha.gentil !

Ai! qne soudades eu tenho
Da minha matta frondosa,
Quando:nos prados a rosl\

Faz seus pe['fume" sentir!
Quando.a bonina inuocente
Ao por do sol se i1lumina
E uma per'la se aninha
ElO seu mi::noso botão!

'lJm cleseobrilllento impo.·tallte

Em seguida passamos a transcrever uma

interessante commuuicação quo o SI'. DI'. La­
disláo Netto, dirigia ao ({ Jornal do Commer­
cio Jt da Côrte.
E' a noticia de um importante descobrimen­

to archeologlco. destinado a mudai' a face da
hístoria da America.
E' este um Iacto que muito honra e recom­

menda ao illustre sabio brasileiro como os

leitores verificarão com a leitura desse impor­
tante documento scienlifico:

«' O Sr. marquez de Sapucahy recebeu o

anno passado, uma carta do Sr. Joaquim Al­
ves da Costa, acompanhando a copia de uns

caracteres graphlcos que este senhor diz
acharem-se insculpidos em uma pedra en­

coutrada por seus escravos em seu sltie do
Pouso-Alto, perto da Parahyba.

« Encarregado pelo instituto Hlstorlce de
examinai' aquellus letlras copiadas, no dizer do
SI'. Costa, pur um filho seu que euleade algu­
Illa couza de dezenho, tive a lndescriptlvel
sorpreza de rJellas reconhecei' caracteres pu­
rissimos de ullla Iingua q!le era já mort.! quan.
lo o latim começava a adquirir us adól'I1us le­
xigraphicos que lhe conhecemos hoje'. Esla
lingua é a phenicia. .

« Passado o primeiro e natural ,alvoroço
de Ião imporlante descobrimenlo, occorreu­

me que, com n auxilio do hebraico antigo, líu­
gua mui vizinha desta e com ella, seUl razão,
ás vezes confundida, hão sido interpretadas to­
dlls as inscripções phenicias ou phenico-pa­
nicas do Mediterranco, e que conhecendo eu

um p'ouco da lingua santa CQmo lho chama0 os

orientalislas, possivel talvez mo fôra, com es­

forço e estudo, a inlequelação de .lão curioso
monUQlento.

(( Quem se não enlovára, na '\'CI:dadc, quem
so não exaltilra com tJmanho aohado, se vem

ello suspender a maior e a_mais frequente in­
tel'l'ogação da historia dos pOV6S pl'imitivos;
se com elle mais so confirmão a expedição 01'­

denada por Nek:iu e executada, seis seculos
antes de Jesus Chrislo,pelos phenicios em tel'­
reno da Africa: o Periplo de llannon; as in­

scripções da America do Norto do que f�lIa
Court do Gebl'lin. no seu-MunJe primitif-o
talvez até as singulares inscripções mencio­
nadas pOl' Koster na Parahyba du Norte?

« Tudo isso me passou pela mente, e tanto
.

bastou paTa quo'CU nunca mais -abandofrl,ass.e
'El meu grandioso problema, Já lá vão alguns
mezes que nelle 6 por ello trabalbo sem abati­
mento nem cansaeo, antes com incentivo dia
a dia crescente,

.

Eu quero suppor que Iue
fallo á puridade e como que de porIas a den­
ln), porquo na \'erdade esta notll niio é o tra­
ball}!) que deslino á publicidade d'além milr;
e, pois, que assim tenho mais franqueza dir­
lhe-hei que fascinado pelo fim singular des­
tas pesquizas, ampliei o quo sabia do hebrai­
co, rodeei-me de livros preciosos sobre a

,

lingua phenicia, estudei muito do que se ila
escripto nesta especialidade epigraphica, con­
sullei paril mais de cincoenfa inscripções, tl'a­
duzidas e discutidas, letra a letra, pelus mai­
ores exegetas model nos, e, depois de um

trabalho que deixo a V. o imaginar qual de­
vera tei' sido, pudo interpretar esta inscripçlio
com 1[10 grande felicidade que, s,Jlvo os erros

a que deve estar sujeito meu frilco entendllllell­
to, duas ou tres pala\'l'as apenas mo aili ficão
�;té b<?je indecifraveis.

« E' uma peclr:1 commemol'ativa a de que
se trata; _:' ruslico monumento erguido por
alguns phenicios da Sidollia, deportados c'u

fugidos .do solo patrio entre os annos nono e

decimo do reinadu de Rirão. Estes temerarios
ou infelizes cananeus, nome patrunimico pelo
qual elles pl'uprios se denominavãQ, partirão
do ('urto de Aziongaber (hf.lje Akaba) no Mal'
Vermelho e navegárüo doze (?) novilunios
(mezes I unares) ao lungo da tena do Egypto
(Arrica.) A quantidade de navios em que vie­
rflo, o numero de homens o de mulheres que
coml'lUnhão a venturosa expedição, tudo isso
é mencionado em phrase concisá e quiça elo­
gante, de envolta com a dupla invocação (no
principio e no lim da inscripç5l") dos Alonim
Valonuc:- Deuses e deusas ou Superos Su­
peras- que, cunforme a tl'aducçflo de GC5e­
nius sobre estas duas palavras sãu de ha mui­
to já conhecidas.
Toda a inscripção é composla de 8 linlJas

dos mais bollos caractQros phel'licos, sem se­

paração do palal'ras, sem pontos vogaes e fi­
nalmente sem letras quiescentes; lres obsta­
cuias immensos que o simples conbecimento
do hebraicu biblico nflo hasta para vencer.

Deixando á margem minudencias de que
não devo aqui Callar passo a tralar da traves­
si;! que fizcrão os nossos naveganles, da costa
aCricana 30 nG\'o continente.

Para explicar este triljeclo, de que oltes
prop'rios parecem inconscientes, pois que o

nflO dcscrevem, soccorri-me dos bellos e elas­
sicosesltlJos de Maury sobre as correntes oco·

anicas, e d'Jhi deprchendo que a estes pholl�­
cios aconteceu o mesmo que li Pedro Alvares I

Podesse um dia minh'alma
Do vento á voz somuolenta
De amaI' e vida sedenta,
Ir pl'escrutal' sens �egredos I
Ir escutar seus gemidos,
Da aurora á luz perfumada
Ir desportar inspirada
Em seus espaços de anil!

Ir contemplar em silencio
O" lindos pmdos qne outr'ora
A' luz fao'ueil'8 da aUl'ora'"

,

Me deleitavão ae umor !
TI- despertar em sa udades
Os sinos de rr.inha terra

Aos tristes echos da serra

Que me acordav9.o na infancia!

Ai ! quem me déra os sorrisos
Da minha patria a10rada,
Quando na se.rra a ai voraua
Deixa seus raios cahir!
QllanElo o jambeil'o mimoso
Roja de ft(tres o chão,
Qllando no agl'este sertão
Geme a rolinha de amor!

JL�lia Mal'i(� clct Costa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CONCILIADOR 3

entre os offlciaes da marinha britannica ha
divergencia acerca desses systemas. Já ve,

pois, o nobre deputado, que a ultima palavra
sobre a artilharra ainda não está proferida,

Nas experieuo.as feitas ultimamente, em
8 e 9 de Outubro do anuo ultimo,em South­
port (Lancashire) com um canhão With­
worth, de calibre 9, obtiverão-se magnificas
resultados, As experiencias furao feitas, é
verdade, com uma peça de pequeno calibre,
sendo, porém, esse systema baseado no prin­
cipio da resisteucia tios metaes, maior alcan­
ce, mais precisão DO tiro e mais perfeita per­
furação do canhão, é, logico e intuitivo que
essas qualidades nno podem de nenhum mo­

do ser alteradas pela grandeza do calibre.
Eu, pois, baseado na opinião de autorida­

des competentes, entre as quaes o muito
distincto membro da corporação de marinha,
capitão de fragata Baptista, actual director
da seccão de artilharia do nosso arsenal eu

pois, digo, dou preferencia ao canhão ,Vith�
worth para o armamento naval, e creio que
este systema é o q ue mereceu a escol ha dos
nossos officiaes, que se achno na Europa,
para armamento dos 110:l:l08 encouraçados.
Sr, presideu t,e, fallou o nobre depu tado no

encouraçado que o governo mandou con­

struir, declarando desconhecer S, Ex, as di­
mensoes e o systerna adoptado em semelhan­
te construccac.
Não tenlio dados officiaes a este respeito;

mas possuo iuformações de collegas meus,

que teem recebido constantemente corumu­

caçoes acerca deste objecto, provenientes da
mór parte dos officiaes q ue se achao estu­
da ndo mel horarneutos na vaes na Europa,

Dizem essas informações. que o encoura­

çado que se construa é do typo ruais perfeito
que até agora se conhece, reunindo todas as

vuutag'ens indispensa vais a uma boa machl­
na de guerra para funccionar desembaraça­
darnente no oceano, quer sobre si, quer ope­
raudo em uma esquadra de evoluções.

Nas clrclllllstancias excepcionae:l em que
se achou o Brazil, quando el'gueu-se um gl'Í­
to de llldignação contra as provocsçoes que
tentavão pel'tu!'l.>al' a paz em que viviamo,;,
o procedimentQ do governo, Sr, prp.sidente,
ll'andando construÍl' essa granue machina de
gllerm, deve merecer os- encomios de todos
aquelles que, como o nobl'e deputado, são
zelosos pela hOlll'a e digllidade de nossa ps·
trin, (Apoiados,)

Depois da guerra do Paraguay, Sr, pI'esi­
dente, o nosso Inaterial fluctuante ficou

qUllsi que completamente iUlltilisado, sendo
qHe1a al'te de cOllstrucção naval havia soffri­
do notavei� modificacaes, De um momento

para outro aqllelles, que nos pl'ovoeavão,po­
dião faler acqnisiçãolde meios q l1e reunissem
todo:, es.,es melhoramentos, podel'ião com

vantagem, na occasião dada, colloear a ma­

rinha Ilucional em condições q1le deslll:ltras­
sem aqllclla:l glol'Ías de que o nobl'e deputa­
do com toda a l'UlÜO tem sido um dos pl'i-

O SIl, Brrtp')lGOUltT COTltDl:-Falloll o no-
meiros a ufanar-se, (Apoiados,)

bre dep1ltado sobl'e o topico do relatorÍo dr- O SR, GUSMÃO Lono:-Accreiice que o par­
honl'ado,tninistro qlle lie ref�re ao �ystem!L

lamento al'gentiua votára funuos para gran-
'{ d des armamentos,de 8rt)! hal'ia q ue se a opta na Ilo,.,sa mari-

I lIa t pe 'd e b O SIt, BITTENCOURT COTRnI:-Deixo de
1 c, e nes,,!! par e, lo-rue o meu 110 re

coLleg-fl, a sua apreciação foi bastante illjllS- mencionai' os argumentos que por essa occu-

taJ p�ll'a com S, Ex, sião forão trazidos ao pal'lamento; só dig'o,

/ O nobre millistro da mal'Ínha não só con-
Sr, presidente, qne o acto do nobre miuis-

;ultou
os profissionaes na materia, como, em tl'O, eucommendando eS:lse grande navio,

, , "d' I merece appr'Qvaçs.o e gl'!lndes lou voures nno
e,spelto u" oplllloe,s I ve,rgentes r essas ,1\1.ltO-
d d só desta aUoO'llsta camara, como de todo o
I a e�, não qlllZ al'rlscar lilUa opinIãO,

'(Apoiados). Manifestou as que lhe furão paiz, (Apoiados,)
apresentadas e deixou á apreciaçno da call1a- Deplorou o meu illustre amigo, Sr, presi-
ra e dos profissiollaes a pl'eferellcia do sy,;-

deute, ,que esse encouraçado fosse de um ex·

tema, "cessivo calado,

O SR, GUS�IÃO LOBo:-E' preciso observar O :::lR, P'"HEIRO GUDIARÃES:-Ell disse que

que o nobre ministro não escreveu uma me- poderia acontecei' que esse navio não servis­

moria sobre al,tilharia, 'fallon de passagem,
se para as aguas do Hio da Prata, e q1le não

O SR, Pr:-UIElRO GurMARÃEs:-Entao o mi- temos informações a respeito de suas quali-
, dades Hallticas,mstl'o nilo deve ter uma opinião firme '?
O SR, I3rTTE�conRT COl'lmI:-O ministro O SR, BlTTENCOURT COTRraI:-A mtifica-

dn marinha te:n Ullla opiniüo fil'me, baseada ção do nobre deputado não modifica a opi-
na dos pl'ofissionaes que consultou S, Ex" lllllo que eu tinha de manife:õtar, Disse o

prndentemente, não Ipanifestou pensamento
illustrado collega que as dilIlen�Oes desse

seu, defi ni ti vo, o q ue não ,�e deve estran hal', encouraçad o poderião obstar a que upel'as-

porque lia Europa, onde a cada passo e:ltllo
se no Rio dá. Prata, paragem esssa a que

apparecendu melhoramentos. onde a ind us- muito lia tural meu te o nob re depu tado p re:l-
,

f "1 ta a maior attenc.ão,trra ornece os prlnclpaes e ementas para a

guerra, ainda não ha opiuião definitiva, Concordo, SI', presidr.nte, q�e o allndido
Ha actuulmente na Europa tres systemas encouraçado nno pod�rá fazer evoluçOes-no

de grandes canhõe:i para o armamento na- canal do Rio da prata, na pal'te sllperiol' ao
vaI. São elles o Krupp, Woolwich e o With- porto de hlontevidéo, em razão do sell gran-
worth, de calado; mas não é i"to um motivo para

, O Armstrong, a que se I'eferio o nobre de- contestar-se a grande conveniencia de sua

--

\ putado, já ni10 tem nomeada na Europa; foi acquisiçãO,
modificado comp�tamente e tomou o nome O que o meu digno amigo, assim celllO eu

Fallccell e sepultou-se no dia 28 ailllla do arsenal do Woolwich, e todos aquelle:l que ligamo:l a maior impor-
dI) pa,.sad� a inllocente []erminia, fll\ha do E' com elles que a Inglaterra pretende tancia ao desenvolvimento da marinha na-

nosso amigo Sr, Ca 1'105 J, Wa Isou. \ presentemen te armar as suas esq uadras; cional, devemos desejar, é que tambem se

ruas nno se segue por isso que o systema adquirão outras macltinas de gHerra que
'. A seus desolados pais nossos sillccrok pe· Withworth seja inferior á'luelle que está satisfação ás condições qae o nobre deputa-

sames.
I

\ adoptRdo pela ruarinha ingleza, do julga que devem ser attendidas, Ahi

Fallecco e sepllllou-se a 29 t.mbcml do O systema de Krupfl poderia servir mais acompanho o nobre deputado; não para
, á argumentação do nobre deputado, porque condemnar o ellcor,jl'acado nas coodicoes do

pnssndo, D, A,llna Prates de Souza, es�os;1 a Prussia, a Austria, a Russia, a Italia e a que se está fazendo nã Europa, mas si� para O chronista do orgão liberal, aceitando o
nosso do particular amigo Domingos osé Belgica o adoptál'ão, tratarmos de possuil' antros que completem epitheto de mentiroso, respondeu ao Sr, José
de Souza: (O SR, PINHE1RO GUli\1ARÃEs:-Tenho tam- o systema. que nos cumpre adoptar em nosso Anto,nio de Lança Marques, digno promotor

Ao Os.sso desolado amigo, e parent",:E; da bem informaçoes em contrario dadas por um armamento naval, publrco desta comarca, que não cahia em de�
oflicial muito distincto e especialista, O SR, P!)llmmO GUDIA:tÃ[:s:-Nem eu tra- elar r d

'

f'(!Jlla(la, dl'I'I'e:I'nlOS 110SS(IS sellll'\JC)S 1""",'ln'les, OS B C
a o !lome a pes:>oa que o 111 ormuu que!I

�
- ". II. ITTE�CO[jHT OTHDI',-", e l"nC"rllo t"1 ,le c de' '1

.

d 'II 'I
I

.., U u uu elUllar, erHillrelo S1 eUClu o e e tlll la pur costullle I'cstllgar coU} O::; "r,,,,
..-------------'---------------------- .

publicidade do maior descobrimento hlsto­
rico deste seculo. I)

Museu, 21 de �Jarço de 1873.

Ladislau Netto.

(Extl',)

SECÇÃO NOTICIOSA.

Procedente de Porto-Alegre, coru escala

pelo Rio-Grande, entrou.no dia 28 o paque:
te Santa Maria, que seguio para a côrte,
,

Do Onze de Junho, de Jaguarãc, extra­

bimos as seguintes noticias:

(C ENTRE-RIOS. - A Democracia de 11
publica o seguinte:

Da Aspiracion lVaciol1al do Salto extra­
bimos os seguintes trechos de uma corres-

pcndeneia: I

« Em 28 do corrente o exercilo da revo­

lução recebeu um inuueuso trem de artilha­
ria, grande quantidade de refies e 480 ca­

rablnas Espeuscr.
Se upreseutárüo a nés 2i9 homens de

Polonío Velazquez ,

O general Lopez comqunnto se nche aeam­
pado em Palmas AltilS dispõe do um corpo
de exercito consideruvel, composto das trez

• armas.

Sobra-DOS artilherin. Esperamos um bom
, contingente de artilheiros e lambem alguns
• engeuheiros.

·Vae ser esta uma guerra esrrondésa se

não chegamos a um accordo,
Levamos a gloria nesta coutendn; somen­

te r1isponlos do elemento argentino,
Não soffremos necl:'s�idades, ha dinheiro.
Benito l3enitez sob(e a cosIa do Uruguay

cnlre o Arroio Grallde e Villa Colol! com

lima columlla superior a .t80 homens.
A divisão de Chrisostomu G(ll1zales é uma

grande COU5a, mililarmente fallando, »

«- PARAGUAy,-As dalas de Aswmpção
alcançam até ao do passado,

A republi(:a conlillúa convul:;iollada, e

nada faz crel' que esle estado de cousas te­
Ilha um breve fim,

Dito 80' gCltefill insurrecto, Cilballero,'
4,000 hOIlIl�n�, e lambem atlirmam que a

idéa daquelle general é atacar e apossar-se
da capital. Dizia-se ailllla, que o general
que commanda a divis:'to brasileira em .'\,­

s!lmpção. dcclarara, que no caso de ser a

capital at.lealla, elle ,'epelliria com li fOI ça
a.aggressão dos revoltosos,

Us roubos e assassinatos, estavam n:1

ordem do dia em alguns dopartamentos da

republica, II

u - TRRMORES DE TERRA,- Nas cidades
de Valp,araizo e Sanl'Iago, hou\'c fortes I

• tremores de lerI'a, que n[Jo callsar,lll� feliz·
menle, maiores prejuizos, Os tremores du,
rarão <16 sl'gundos, li o movimento foi do
Sul a Norte, »

II - COMMANDO DE FHONTIl:IRA,- Tomára
posse (lo CUfIlmanllo da gllarniçl\o e fronteira
de Sanl'Aulla do Livramento o Sr, general
,Mallet. D

IIavendo ulOa queslão de compelencia ell�

tre a camara municipal da côrle e o gove -

. no, rcsohêo este suspender alJuellu, co lO

ue facto o fez no dia 25 do p, p.

•

"'Foi exonerado a �ell pedido, por aclo da
•

prcsiclencia de '27 do passado, do cargo de
2.0 sul>plellte du subdelegado de polici'a do

1.. dislriclo da capilal o cidadão José/ Dias
Ouriques, (

•

A 29 do mez que findou, entrou tia côrte
o Ilojahy, da linha intermediaria, e se­

guio para o sul.

Adlil·seentre nós tendo vindo da côrte
commlssionado pelo governo o sr, 1.' te­
nente da armada Manoel Autonio Alves

, d'Ara ujo Gulma rães,
S, S. veio incumbido de examinar a colo­

ni.l nacional Angelina, para onde seguio já,
Felicitamos a s. s. por sua chegada a es­

La terra para a qual não é um estranho,

Pela prcskleneia ria provincla foi proro­
gado, por mais um mez o praso marcado pa­
ra o começo da introducção do systema me­

trico decimal, em vista da falia de pesos e

medidas para o abasteclmento do commer­

cio,

Chamamos a aueuçào tios Srs. deputados.
(llivelra, Pinheiro, Couceiçàu, Marques
Guilllarães e Caldas, para o artigo de fUII­

do da Regeneração de 26 do passado, suh a

epygruphe - Mandato Provincial.

A I faudl'ga da capiul.
Rendimento do dia 1 a 30 do

J ulIl10 . , , , , , , , , , , , , 18 :737$.í38

�JCSil de Rendas,

ArrecadróJll do dia 1 a 30 do
Junho:

Ren�a pro\'incial.
» ospecial.

8:019$196
969$330

9:018$526

Discurso do Sr. J3ittcn­
court Cotrim.

(Continuação do n, 69.)

governo a respeito das condições desse na­
vio.
O SR BITTENCOURT COTRIM:-Disse tam­

bem o digno deputado pelo município .neu­
tro, qne parte do corpo de imperiaes mari­
nheiros não sabe ler, e que as companhias
de aprendizes, d'onde procede grande nu­

mero de praças, daquelle corpo, achao-se
em tal estado, quo não preenchem os fins
da sua institnicao.
Sr, presidente, já. disse ha pouco que o

corpo de imperiaes marinheiros não é com­

posto unicamente de praças sahidas dessas

companhias; tarnbem comprehende elle pl'a­
ças recru tadas, não sendo por isso para es­

tranhar que muitas não saibão ler,
Mas, ainda nesta parte, o nobre ministro

merece louvores, por ter attendido a uma

palpitante necessidade, nomeando capellaes
para curarem da educação espiritual das
praças dessas companhias e dar-lhes a in­
strucção primaria; assim por este lado, S.
Ex, já �revinio os desejos do nobre depu-
tado,'

•

Chego' a um peuto, Sr, presidente. em

que, sinto dizê-lo, discordo complejamente
da opinião do meu illustre collegu, e é
aq uel le em que, referindo-se á séde da divi­
são naval do Rio da Prata para um porto do

Irnperio, censura a medida como inconve­
niente e de consequeucias nocivas para a

marin ha de guerra,
Sr, presidente, o argumento que, sobre este'

assumpto, pareceu mais poderoso ao nobre
deputado, foi que a falta de concurrencia
com as marinhas estrangeiras tiruva o es­

timnlo á nossa marinha, e que, por conse­
guinte, o descuido e o deleixo in vadirião as

tripolaçoes dos na vias, dando occasiao.
áquillo que mais era para lastimar,

'\

Mas, Sr, presidente, a mudança da séde
da esquadra do Rio da Prata para um porto,
do I in perio, da udo-se-Ihe maior desen vai vi­
mento, maiol' numero de V'a:lOS de guerl'a,.
não iuhibe que e.5es navios satisfação a con­

diçao essencial que' o nobre deputado deseja.
vêl' prenchida, isto é, a concurrcncia de na­

vios brazileil'os com estrangeil'os para esti­
mular a emulação e despertar o amor pl'O­
prio,

O nobl'e deputado sabe que a creação d'o
di:ltricto naval, com o centro na provincia
de Santa Catharinll, determina que des,;a
di visão destaij uem·se constalltumente dous
aLI mais navios para pel'lnalleCerelll algum
tempo no porto de Montevidéo, Dá·se, pois,
essa concurreucia e e�nulacão, com a diffe­
rença de q ue as tripolações dos na vias ad­
quil'em não só as qualidades que o nobre
deputado deseja, mas tambem a pericia nas

fainas navae:l, como ontl'aS que não podiãO
obter quando a divisão naval permanecia
inacti va nas aguas do Rio da Prata, Refi­
ro-me aos habitas, aos cl1stumeiJ e á pratica,
da navegação do oceano e ao longo da nessa

costa do sul, que é ol'dinarÍamente tempe:l­
tuosa,
No Rio da Prata, como muito bem disse

S, Ex" os marinheiros remavilo e rizavão

perfeilamente; mas quando tinhflo de nave..,

gal' no oceano, resenti�o-se da falta daqllel­
Jas qllalitlades que só se adquirem pelo
constante exercicio,
Por este lado, Sr, presidente, desaparece

o argumento do nobre deputado; porque as

qualidades que S, Ex, deseja vel' desenvol-,
vidas em nOi;Sa:l tr'ipolações, pelo contacto e

concurso com �S navios das marinhas 8S"',

trangeiras, podem seI' satisfeitas por todos.
os va:lOS de guerra qlle constituno a divisilo '

naval com séde naqllelle porto do Imperio"
Accresce ainda outra circumstancia para.

fi qual peço fi attenção do illeu mnito dis. ..
tincto e illustrado collega,

Os BOSSaS vizinhos do sul, como bem disse
S, Ex" estão sempre armados de preven­
çoes contra nós, Ao mais lig-eil'o iudicio &
sua imprensa facciosa trata de pl'Ovocal'
conflictos e despel'tar no espirita do:> povos
a idéa de que o Brazil tem o desejo de Ilpro-,
veitar-settla força que tem, para tentar con­
tra a sua antonomia,

Por conseguinte,Sr, ?residente, desde qU6
nós, prudentemente, afastal'1nos todo o pre­
texto e occasiüo de se au torisar as opi niaes
facciosas, que de Pl'oposito se prOl!ura cI'ear

entre nós, e as su::!ceptibilidRs daquelles po..
vos, teremos adoptado umn medida de alto
alcance politico, (Apoiados.)'

(Continúa.)

o Sr. Antonio José de
Lança J\1:arques.
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pregados da thesou raria geral de fazenda; I
mente impossi vel, porque essa homogenei­

-mns qlle adduzia Rlguus factos, para provar da de dar-se-hia , logo que nos chegassernos
que o Sr, Lança Marques é rixoso e desor- a qualquer banca de jogo, mesmo para jo-
deiro. garmos a cigarros de trez par dez reis,
Fui o que concluimos do que dice o chro- Não desção os escr iptores do orgão da po-

uista da Heqeneroção no seu ultimo numero, litica liberal; subao como sobem as fezes
O Sr. promotor publico nem é digno de para purificarem os liquidas: é bem uo alto

sernelhaute censura, nem é os paz de praticar Que se collocao as cabeças dos amotinadores
desordens, e mui princi palmente descer ao para regenerar os que procuram afastar-se
pugilato -na praça publica, Nao passao de do cumprimento dos seus deveres.
meros inventos, que só tem realidade na ima- Entretanto acabao por exigir o seu elixir

. ginaçao do ehrouista da Regeneração. da vida pedindo a nossa - assignatnra-c-
E' de lamentar qne a imprensa opposicio- como se , qnem escreve-lhes fosse desco-

. nista, desviando-se das questões que podem nhecido. Peçao os factos para os contestar,
trazer proveito publico, tenha se occupado se é que a iS50 se animno, ou então curvem a

,com predilecçno de -de-corteaias e' iusoleri- cabeça pedindo compaixão para que não

cius, fa ltaudo á verdade e correndo covarde- lhes toquemos nas pustulas que deitao
mente das discussões sérias, para manejar o ichor o qual suju os lagares paI' oude passa,
iusul to, a diatri be e -a . in vecti VfI 'COIl tra -os Até bre ve.

·.;·S8US adversarios,
.

A,
" O jornul , dizia -urn 'distincto escriptor

braz ileiro , em cujas paginas se estam pão in­
sultos eonlumil ias, contra pessoas 'de reco­

nhecido-merito e prohidude, con vel't�-se n'urn
poste fIe pasquim, e, qnem escreve, cahe no

· desprezo e execração do publico morigera­
- do. "

A questão que' teve lugar IHl thesouraria
de fazendu, -eutre o 2,· escripturario J Ilho
Silveira de Souza e o Sr. José Antonio de

Lança Marques, está no espirita do publ ico;
,foi presenciada por mais de vinte pessoas, as

quaes sabem aquilatar, com justiça, o rneri-
· to, a ed ucacão e o caracter do SI', Lnnca
Marques.

• •

Se qlli�p�.�ell1os imitltr a 'Regeneração,.po­
- deriamos citar, com vel'dade, alguns factos
acoutec·;dos lIe,;tu cidade, de desacato e des­

•. ol'dens'pl'aticrHlo:i por alguns inembl'os do
pal,tido líber.al, - lilllital'-nos�hernlJs a fa�er
algumas -pt'rgllntas ao chl'ou·ista uo orgão

, democrwtico:
Seria o promotor' pu:bHco q-nc em uma das

··.salas.de Utn hotel teve uma altercação, que
· ia te.ndo graves cOllsequellcia�, com uma pes­
soa qUérlificacla, digna de respeito e cOllside­
ração, P. pll'r mrrtivos 'po·uco airozos - por
q nf!stõe;; $uscitadas lia ba noa do jogo' �
Seráo Sr.,La,nça'Marqnes que tem alter-

cado com pessoas pacificas, qualificadas e de
. crittll'io, na thesolll'éll'iu de fazenda, ·co:uo

.aillda ·lIão ha muito tempo ,acol1teceu com

,um 'di"tillcto cuvlllhei1'o, que goza da estima
�e da cOIl.;id�l·aç,lo pnblica 7

(O Sr. J05é Silveira de Souzn, thesollreiro
.·,da thesoul'aria geral, dev�Jem.br-ar-se muito

· deste facto.. )
·S.wá o PI,polllotor 'puMico �da 'capi tal, ali o

,2.' escl'iptllrario Julio Si! veira .de. SOl:lza, que
·é tido·e ·hadflo como PI'ovocador, que tem

··,desllcatllllo a pe�solls de I'espeito, 11 seu:o.che­
,.res na l'epartiçflo e u se ll", pro-pl'ias 'Gom pa­
,Ilhe i 1'0:) 7

Podel'iamos app�llar para o testemunho de
· algullil citlal�ãtls e empl'egado� da thesourn­
Iria, o�,qllaes sHberiilo re"pouder ão·clll'ouis­
ta .da Rege/lel'ação, q ne q�lem está·a COSt11ma­

.' do a desordens não é o Sr, José Antonio de

,Lança Mal1qu€s, o'qual deve merecer mais
_respeito e cunsideração do 2,' escripturario
,·JuLio Silveira..Lle Souza e da imprensa libe-
1:a1.

POI' ·uhi.mo·vedirnos ao e-bronista da Rege­
ne)'ação q ue no;; responda. por .s·u.a ·c.onta· e

,por SlIa veZ.

Estd satisfeüo?

Frandt;ro José de Farias, carcereiro da·
·cadeia da cidade du Riu tie S. Francisco do
8ul.- Cerlifico que revendu os linos tle
enll'arllls e sahidas de prezcH� desde o mez

ue Abril do anilo proximo passado, nelles se

nno acha assento 'de prezo algum, .gllarda ,

lIilciollal, qlle tenha vintlo prezu e relllelti-
.

do por onlelll do 111m. Sr. coronel Fraucis-
'

co da Custa .Pereiril por fidta de sef\'iço ou

.
. .' pur outro mOlivo, em \ i�ta do qlle lamuem

·

Qllel� ttver obse!'vaJ� R m(�nelr� �or:qlt: I'
cerlifico qlle IlllllCa re�ebi carcerag,em al-

se apre",entno nas_lIdes lttterart�s o", e"cr�pt� .guma de guardas naCIOlJaes porrJue Ilunca
:res da Regenel'açao. ha de convIi' que prIlICI-

I::>

I"
'. ..

pião ,selllpl'e COIU 1'ompantes castelhanos para r�co h� } p�'lsaJ n.pnh�llll uas CII :�(]msl�nCI."s
· tel'llunarem pouco. mais 0.11 menos COlO sahi-I d.t pellçao I elro, cm fe !Io q lIe aS:,It>�JO a pi e-

,das de sendrliro, Attenda-se bem ao fogo de �ellte. - CíI(iêa da Cidade do RIO de S,

-pai lIa que fazem arder por slla cunta, para Francisco, t .. d� Maio rio t.873, - Fran·
se tOI'nltrem em breve pulverisado:'l, e reclu- c·tsco José de Farws, carcereIro.
·zídns a einza�, ou á expres�ao ninda mc\)s
simples.

.

Em·prestão-nos·pretensoes q\te nunca tive­
mos, e julgão-nos ao tnesmo tempo um­

.quiutim - ante essas altidlldes immensas,
vaporo�as, elym.picas que dispGlem uo céo,
,tel'l'a., mares e ventos, eomo se ousassemos

conquistar,lhes tão ele\'ada soberania de
j'alllu, intelJig-encia,. 'fYl'obidade, h6Jm·hdez e

,que sei eu 7 ....
Porém, no ::t;;�oOlo'de tanto \lrreganho, di­

zem q ue são bastantemente conhecidos, e que
o publico tl'aça eutl'e os redactores e o -A­
do Conciliado)' a linha dev/,S01'i(J,: Ol'a é bom

. primeiro tomarem a sua agua bent:l a far­
tar; mas depois, se .,ão capazeô, sacudão as

abas da;; casacas para verem a poeü'a que
deitão, o cisco que e:,palhüo e as immundi­
ces que largão a torto e a direito: embora

façilo por si mesmo,·a sua .pretendida linha
div isor"ia.
Já o clicemos, attl'ibuem-nos veleidades

que nunCa tiremos; f"i facto que nunca de
leve actuou tiobl'e a nossa volição-o querer­
mos a confllsuo dos nossos costumes Cai\! os

DOS UEGENEllADonES� Deos louvado nunca o

perUlitta.nem aSlla aproximaçllu; é natural-
.

1I1m'itls.

Desterro., .2 de Julho de 187.8.

'I
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O projecto de lei n. 16, que dá nova or·­
,

ganisação a esta .força,. é tão contrl1di-
: S1'. Delegado de P@licia.-O coronel Fran- ctor'io· e absurdo em vista das disposicCies

cisco da Costa Pereira� a hem do sen direi. que em ·si contém, que nos mereceu f�zer
lo preci.�a que v. !" mande que o cal:cereiro um justa ·repa.ro., para que os hflmenll des-

úa ca\têa tlesla cidade, revenJó os.lhros de I5revenidos saibilo o quanto póde o des.peito,
d 'd

consorciado com a vingança, triste apalla�ioentra ilS e ·salll' irs das pri�ões desde amei: d
�

os espiritos baixos e obsecado;;. E, seuão,'d'Auril do allno de 1872 até esta data, cer·. veji\o e admirem.
lifiqllejulllo a esla qllües os gllarl�as !lacio· Diz o projecto-"AI,tigo 3.· Fica appro­
.naes quo, por f,lltas cumrnetlidas no sel'l iço, . vado'O regulamento da forca policial, mau­
lem e'nlratlo lli! cadê,1 e sido reculhidos á ell- dado 'executal' por acto da presidencia de
xovia da mesmll,·belll cumo se iceebeu algu- 18 de Junho de 1872.

ma.qllantia pel.l carecl'agem de gll,lrdils re- AI·tig04.· NR força policial ficiloextinctas
me1titlos á Cilllêil pelo sllpplicilllle ou <Í sua. as graJuações ue postos de cabos e illferio­

ordem._'E, R. �lc.- S. Frillld�co 29 do: res.

Abril. -Passe o que consta r, -S, Frllncis- .

Ainda mais: 11. tabella Qne acompanha o

co 2.9 d'Ab,.i1 de,1873. -Al. da Luz.
dito projecto reduz a 70 soldados o pessolll
des;::a força, tendo-se por consE'guinte de
exd u ii' 11 soldados que em virtude da d is­
posiÇão do artig'J 6.· da lei n. 642 de 14 de.
Abl'il de 1872, a que ,o mesmo projecto se

refel'e no seu artigo 2.°, já torão malldados
engajar pela presidencia da pl'o\'incia '!
Agora é o propl'io regulamento da fOl'ça

pol ici<1J, a p provado por aq uE'lle projecto
ql1e se encarrega de notai' as palpaveis cou­

tratlicçoes em que o mesmo cabia.
" Capitulo l� Do engajamento-Artigo'

.1.°-0 engajamento das praças da força po­
liciai será pelo tempo de quatro annos, de-

.

..RIO GRANDE E PORTO ALEGRE
vendo considerar-se novamente engajada a

praça q Ile, filldo este praso, nilo req uerer es­
CU.3a. Poderá, pOI'éru, obter escusa antes
de completar o engajamento a praça que a

pedir, apre�entatldo motivos aceitaveis ou

dando pessoa idonea em seu lugar, não sen­

do cOOltudo para esta o tempo que aquella ti­
ver sen'ido,

"Capitulo VI-Disposições g'eraes-Ar-
Qllartel do COflllllill}(JO interino do 5.· tigo 27-N'enhuma praça que tenlJa soffrido

b.da'lhão d'infJlltaria da guarda nacional em qualquer pena podel'á ser nomeada inferior

S. li'rilucisco, t 7 de Maio de 1873. _ 111m. ali cabo, e sómente poderá ser qualquer pra-
Sr. _ Em virlude do officio de v. s. de 29 ça gradllada em sargento ou cabo, se tiver

prestado relevantes serviços e sarvido na
d'Abrii p. p. ordellalldu-me qlle mandasse força pelo meno dez nnno!': com boa nota. "

aos CO!lU1HI[)(llInLes de companhia·s do bala- Ora, se o regulamento da força policial
Ihi'lO de mou illtorínu cUIllIIIl\lldo qne iufur- preceitúa, como acima se vê, que o engaja-
1Il1l:,sem qUiles as pi izõl�s que lem decreta- menta do gllardn policia! será pelo tempo de
d() aos guardas; il ordem tle quem; e em quatro annos; se elle dispCie qne na dita for­

que IlIgar tem us mesmos guardas cumprido ça hajilo graduações de infel'iores e cabos,
essa prizão; bem como onde !'ão feitas as como é qlle o projecto quP. »pprova aqnelle
revistas pa rciaas, e se alguma \ ez se reunio regnlamento exelll'e dessa força 11 praças,

algulJLI das cumllilnhia'l om frenle á casa da extinguindo della tambem as graduaçoes de-
� in fel'iores e cabos 7

rezi<lencia de Y. s.: cumpre me tleclarar-
lhe que lendo obtido as nece�sarias illful'- Felizmente semelhante desconchavo, vir-

gem lias annaes da legislação provillcial,milç(le!' dos resprcli\'os commandantes ele ha de lIecessariamente.eucontral· uma forte
companhia, me al11rmão ns mesmos que as barl'eira em slla passagem, tanto maiil li} ue
p,)ucas I'rizões h(n irllls depois que me acho dle, com qmUlto fosse apresentado como sal­

illleri�lalnente 110 cOlllmti)ndu d.o batalhão, vaLel'io das finunças da proviucia, só tem ra-

lem sluudeclelatlas, Ulllil pur l�lInha ordem, zilo de ser para os fins pOIlCO jnstificaveis
() outras 1101' ordem do� reftJrido� cOlllman- I daquelles que o confeccionárão.

diloteSj O lugar onde tem cumprido a priziio I A extincção c!f) posto de c::tpitrlo ('omman­

é IlU qualteJ tia pulicill desta cidade como d'llIte da força policial, 1I0VO nó gOl'clio cur-

Sl'S Redactores do CONCILIADOR.

-Na chronica d-a Regeneração n. 4115 Ile.6
(I'Abril .do corrente anuo, nppureceu a ce­

lebre noticia rle que o abaixo usstgnudo ro­

mo commamlaute superior da guardi! nacl­
oual deste uiuniclpio, estava pruticaudo to­
da a sorte de desatinos para perseguir os

guardas nncionaes tia parcialidade liberal;
'já decretando ur isões por quaesquer faltas,
já Iazendo re\ istas e filais revistas á porla
ria casa d� sua residencia. R qu�, para cu­

mulu tI'esses abusos, us guard,ls prezus,
eriio mellidos na ·enxovi.I, e C'onduindo·o
lempo da prisi'lO, l1'ella nãu si1hiflO setll pa­
gar ca rccragelll.
'Tão I'pquinlada calumllia demo\'e o abai­

xo êlssignado, a "ir ás columnils de sen lido
jornal para solellluelllente desmenti-Ia com

a publicaçi'1O dos tres seguinles documentos,
.

(:dançar a lu\'a a e�se chronisla para publi-
. cilrnenle provar o qu.anlo a \'-ançou sob pena
t1e ser considerado calullllliador e pOllCO res­

tJeitador da .reputação alheia.

Francisco da.Gosta Pereira.
S. Francisco, 10 deJullhu 1873,

não é estranho, por ser a unica pnzao que
aqui existe propria para tal fim; quanto as

revistas parciaes. fui e é de costume fazer­
se na frente das casas de resideucia dos
cummandantes de cpmpauhias, não coustau­
do que urna só vez se reunisse nlguma tias
referidas companhias cm Ireule ii coisa da
resldeucla de v. s.

São estas as informações que obtive dos
seis cornmanduutes de cumpanhias que com­

poem este b.nalhão. - Deus guarde a v. s.

- 111m. Sr. coronel Francisco da Costa Pe­
reira, M, D. commandanle superior. - O
cornmandnnte lulei ino du batalhão, José
Emygdio Nobreça.

tado pelo projecto, é o cha vila de todos os

tem pos; é o brinco infantil de quem por mais.
de uma vez tem dado uma triste copia de si,
fazendo essas imposições intempestivas, as
qnaes tem tido como resposta a mais alvar
gargalhada.

.

Finalmente nenhum merito tem O' pro­
jecto; se elle dá uma gratificação 80' te­
nente por cornmandar a força, reduz entre­
tanto o seu soldo, q ue como se sabe é o ven­

cimento que elle conta para a sua aposeuta­
daria quando tiver de a solicitar. Isto não
tem explicação passivei, porque direitos ad­
quiridos e ganhos em penoso serviço por
mais de 30 annos, não podem estar á mer­

cê do despeito e do adio daquelles que deve­
rião ser mais escrupulosos no desempenho
do mandato que lhes foi confiado.

.

Quan to á conservação somen te de 1 cabo
e 10 soldados de cavallaria, passando O' ex­

cedente d'essa arma para 8 de infantaria,
onde os auctores ao projecto sem duvida
achárão a pedra phylosophal da economia
com q ue pretendem fazer face á divida pro­
vincial, excita o riso, parecendo-nos isso até
um gracejo de máu gosto. S6 quem não co­

nhece as necessidades peculiares do serviço
pol icial, • que as mais das vezes exige a

maior mobilidade,a qual só pode ser exerci­
da por praças de cavullar ía, é que se lem­
braria de propor semelhante reducção; e

ainda que por uma fatalidade esse projecto
passasse e fosse convertido em lei, estamos
certos que o actual administrador da pro­
vincia ou outro q'lRlqller que o succedesse
júmais prestaria a ::i li a sancção, muito prin­
cipalmente sabendo que elle contiuha tão

. absurda disposiçi\o.
Creiao os despeitados na severidade d'o q lJ()

le\'amos dito e mudem de rumo.

Quartel do commando interino do 3: ba­
lalhào da guarda nacional de S. Francisco,
17 de �taio de 1873.-llIm. Sr,-Em cum­

urimeuto ao offlcio de V. S. de 27 de Abril
p. p. onleuaudo-me que iuformasse se du­
ruute O tempo de meu interino commando
ou mesmo anterior a elle, em occasiào de
paradas ou revistas quer gemes quer par­
ciaes farão essas reuniões em frente á casa

de sua residcncia: cumpre-me iuformar II

V. S. que durante o meu interino cou.man­

do, e mesmo anteriormente a elle, as re­

\·islas gerues furão sempre feitas lia praça
do largo tia Matriz desta cidade, log.ir des­
iguado para lul Iim , e as revistas parciues
fOI ãu e é d.e cuslullle filzer·�e na fronte fias
casas de residencia do respectivo COllllllan­

dilnte de companhia, lião constando-me que
alguma vrz se reuni:;se em frente á ca�a do
V. S.
Creio t�r assim I'esponllido ao omcio tle

V. S. confurme o exiglo. - Deus guarde
a V. S. - 111111. Sr. coronel Frllllcisco da
Costa Pereira, M. D. commandanlo supo­
rior. - O COlll111illlllaute interiuo do bala­
.Ihiio, José E. Nobrega: AItNDNGIOS.

'I

n/arte.

A força: policial.
Manda o 11I1ll. Sr. DI:. Coere de policia

interino fazer publioo que .�x·isle deposiln­
da nesla reparlição a quantia de 33�B'75
réis, apprehendida em puder cio frailcez Af­
(on�o Domillique ·PolJ�I.'D, para ser eotre- .

gue ii quem, na fórllla da ·Iei, justificar .per-
tencer·lhe.'

. � . ..,..

SecrGla ria de pol icia (le Santa Ca lha rillil,
2 tle :Julho de 1873.

o secl'elario de policia
Augusto Galdino de Souza,

o VAPOR_

GERENTE
esperadu hoje tio Rio de Janeiro, sahirá
á tarde para o

Para passageiros, encommendas &, 1;".1_

la-sr. com o agertte C. J. Walson, á rua

Augusta n. 3.
\

\ ULTIMA HORA.

.&.� Ex .... S.'. Dr. lJltef-. fIe p,,_
Ueift.1

\

C�amamos a altençiio tle S. Ex. para ().
faclo I e\ ollante que cOllsla ler sido pralica­
tl'l em Canas-Vieiras, de ter sid'J raptada o

defiul'íllJa uma menor, por p{lssoa altilmenle
cullucada em aquelle lugar.

Colhsla, que o perpetradur d'esse crime
veio refugiar-se Ilesla capital, oi.de preten­
de fazer valer SUaS immunidades,

a/ogllmos a S, Ex. ue rodear de 10tlo o

pre�jtigio o muito tligno e honesto subdele-
I

gado d'aquclla rl'�guezia, qlle se esfórça pt1r
descobrir o criminoso. \
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